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PLANO DE ENSINO 2020/2 
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I. INFORMAÇÕES GERAIS

Código da
disciplina Nome da disciplina

Carga
horária

semestral
Horário

BSU7004 Endocanabinologia

36

Segunda-feira
17:10 às 
19:00

T 36

P

E

Professor Responsável: Erik Amazonas de Almeida

 

II. REQUISITOS:

 

III. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA

552 Medicina Veterinária; 555 Agronomia; 553 Engenharia Florestal

 

IV. EMENTA

O Sistema Endocanabinoide: endocanabinoides e seus receptores. Farmacologia
dos endocanabinoides. Papel fisiológico do sistema endocanabinoide. Os
fitoterpenofenóis: fitocanabinoides e fitoterpenos. Uso terapêutico dos
fitoterpenofenóis e seu uso na produção animal. Interações medicamentosas
entre os canabinoides e medicamentos comumente prescritos.
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V. OBJETIVOS

Objetivos Gerais: 
Proporcionar aos estudantes a compreensão do sistema endocanabinoide como
um todo e as possibilidades da sua modulação em mecanismos fisiológicos,
patológicos, terapêuticos e produtivos.

Objetivos Específicos: 
O estudante deverá ser capaz de compreender a estrutura do sistema endocanabinoide,
os endocanabinoides e seus receptores; a farmacologia dos endocanabinoides; as
possibilidades de modulação em terapêutica; as possibilidades de modulação para fins de
produção animal; a modulação de processos fisiológicos pelo sistema endocanabinoide:
controle da homeostasia, regulação imunológica, controle da dor, efeitos antineoplásicos,
efeitos anticonvulsivantes, efeitos entieméticos e antináusea, efeitos no sistema digestório,
efeitos no sistema reprodutivo.
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VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Importância do sistema endocanabinoide na saúde.
2. O Sistema Endocanabinoide.
3. Endocanabinoides e seus receptores.
4. Farmacologia dos endocanabinoides.
5. Os fitoterpenofenóis: canabinoides, terpenos e flavonoides vegetais.
6. Tipos de extratos, óleos, e outros e sua composição terpenofenólica.
7. Relação dose-resposta multifásica dos canabinoides.
8. Comportamento bidirecional dos canabinoides.
9. Papel fisiológico do sistema endocanabinoide:

a. Homeostasia e metabolismo central
b. Sistema nervoso central
c. Modulação da dor
d. Modulação do Sistema Imunológico
e. Modulação do Sistema Digestório
f. Modulação do Sistema Respiratório
g. Modulação do Sistema Cardiovascular

10. Uso terapêutico dos fitoterpenofenóis:
a.  Na Dor Crônica
b.  No Câncer
c.  Na Epilepsia
d.  Na Esclerose múltipla
e.  No Parkinson
f.  Na Imunologia e Inflamação / Alergia 
g.  Nos Distúrbios cardiorrespiratórios
h. Nos Distúrbios Gástricos

11.  Uso de fitoterpenofenóis para fins de produção animal.
12.  Interações medicamentosas. 
13.  Aspectos legais e socioeconômico-culturais. 
14.  Métodos de obtenção do medicamento*

* a depender da concessão de Autorização Especial.

 

VII. CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO Carga horária: 0 h
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VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Carga horária não presencial (síncrono e assíncrono): 36 horas 

Carga horária presencial (que será ministrada quando o 
ensino presencial for permitido):

0 horas 
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1. Procedimento metodológico
Sistema com aulas regularmente assíncronas. Aulas síncronas poderão ser realizadas
quando previamente combinado com os estudantes, especialmente para explicações
sobre atividades, discussões ou apresentação de trabalhos e terão seu material
gravado e disponibilizado posteriormente à respectiva aula. 

2. Estratégias metodológicas (*)
Síncronas:

a) Aulas síncronas dialogadas via Moodle, ou outra plataforma
b) OBS: As aulas síncronas, quando e se houverem, serão previamente agendadas em comum

acordo com os estudantes. 

Assíncronas:
c) Serão utilizadas as seguintes metodologias, de acordo com sua

adequação ao conteúdo:
d) Vídeo aula online com explanação de conteúdos; 
e) Estudo de textos (disponibilizados na ferramenta “livro” ou como arquivo

de texto, via moodle);
f) Estudos dirigidos (disponibilizados na ferramenta “questionários”, via

moodle);
g) Infográficos e/ou mapa conceitual (enviados pela ferramenta “base de

dados”, via moodle);
h) Podcasts;
i) Vídeos online
j) Entrega de trabalhos próprios.

3. Plataformas digitais, aplicativos e software
Moodle - plataforma oficial e principal na qual serão disponibilizados todos os
materiais de ensino, como slides, arquivos em pdf, vídeos, podcasts, bem como
onde serão postadas as notas das avaliações. 
Google meet – alternativa para aulas síncronas.
Socrative – pelo qual poderão ser realizados quiz durante as aulas síncronas.
Zoom – alternativa para aulas síncronas 
StreamYard - alternativa para aulas síncronas 
(*) Os links para entrada nas salas virtuais serão disponibilizados no moodle.

4. Cômputo da frequência 
A frequência será computada mediante o cumprimento das atividades síncronas
e/ou assíncronas semanais da disciplina. 

5. Suporte tecnológico
Computador ou tablet ou smartphone 
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Outras informações relacionadas a metodologia de ensino
a) Os trabalhos escritos deverão ser confeccionados pelo aluno ou pelo

grupo de alunos seguindo as normas da ABNT. Os trabalhos serão
verificados quanto a sua originalidade por softwares antiplágio e/ou
diretamente pelo professor. 

b) Os critérios de avaliação dos trabalhos serão:  clareza na
exposição de ideias; objetividade; domínio do conteúdo; confecção
dos slides, capacidade de raciocínio lógico sobre o tema abordado,
uso do tempo; uso correto da linguagem técnica e postura
profissional.

c) Esta disciplina apresenta recuperação que será realizada na
última semana do semestre letivo, via moodle. 

d) Observação: todos os materiais disponibilizados serão para uso
exclusivo na disciplina, sendo proibida a sua reprodução ou
disponibilização para terceiros.

Informações sobre Horários de atendimento extraclasse e monitorias:
Atendimento será realizado via moodle, via Big Blue Button, em horários semanais pré-
determinados. 
Quaisquer dúvidas entrar em contato pelo e-mail: erik.almeida@ufsc.br

Monitores da disciplina: não há
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IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

 Avaliações 
A avaliação do desempenho de cada estudante será por meio de um trabalho
feito durante todo o semestre, a ser entregue a qualquer momento até o dia 03
de maio de 2020, que será sua nota final de aproveitamento da disciplina (AP).
A não entrega ou entrega a qualquer momento posterior a esta data acarretará
em atribuição de nota zero (0,0) ao acadêmico.

 Recuperação 
O estudante com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do
semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova
avaliação no final do semestre (Res. 017/Cun/97, art. 70, parágrafo 2º).

A prova de recuperação (REC) será realizada na última semana do semestre
letivo, na qual será abordado todo o conteúdo ministrado ao longo do
semestre. A avaliação apresenta peso 10,0. 

 Nota final 
A nota final será calculada através da média aritmética entre a média das notas
das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação de recuperação (Res.
017/Cun/97, art. 71, parágrafo 3º).

A Nota Final (NF) será calculada a soma das avaliações efetuadas:
NF = (AP + REC)/2

 Será considerado aprovado o estudante que obtiver média final igual ou
superior a seis vírgula zero (6,0), conforme o cálculo acima, e que tenha
frequência, no mínimo, em 75 % das atividades da disciplina. 

 Os estudantes que faltarem à (s) prova(s) deverão proceder de acordo
com a legislação vigente na UFSC.

Recuperação:
A concessão de recuperação final em disciplinas de caráter prático que envolvam atividades de
laboratório ou clínica não é obrigatória. Nestas disciplinas a possibilidade de nova avaliação ficará
a critério do respectivo Colegiado de Curso, conforme previsto no Art. 70 da Resolução n.
17/CUN/97.
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X. CRONOGRAMA 

Aulas Data/ Proc.
Metodológico

Conteúdo

Aula 1 01/02
Síncrona Apresentação da disciplina pandêmica

Aula 2 08/02
Assíncrona Conceitos básicos em endocanabinologia

Aula 3 15/02
Assíncrona

O Sistema Endocanabinoide (ECS): 
Os Endocanabinoides e seus Receptores 

Aula 4 22/02
Assíncrona

Farmacologia dos endocanabinoides: 
Relação multifásica e bidirecional dos canabinoides

Aula 5 01/03
Assíncrona

Papel fisiológico do ECS: Homeostasia, Sistema 
nervoso central, Dor, Sistema Imunológico, Sistema 
Digestório, Sistema Respiratório, Sistema Reprodutor

Aula 6 08/03
Assíncrona Anatomia Funcional da Cannabis

Aula 7 15/03
Assíncrona Os terpenofenóis de origem vegetal

Aula 8 22/03
Assíncrona Papel do ECS na Imunologia

Aula 9 29/03
Assíncrona Papel do ECS no Câncer

Aula 10 05/04
Assíncrona Papel do ECS no controle da Dor

Aula 11 12/04
Assíncrona Papel do ECS na Neurologia

Aula 12 19/04
Assíncrona Papel do ECS nas Doenças infecciosas e Parasitárias

Aula 13 26/04
Assíncrona Papel do ECS nos Distúrbios Respiratórios

Aula 14 03/05
Assíncrona Papel do ECS nos Distúrbios gástricos

Aula 15 10/05
Assíncrona Papel do ECS na produção animal

Aula 16 17/05
Assíncrona

Extratos vegetais: tipos, conteúdo e propriedades 
terapêuticas & Interações medicamentosas

Observação1: Levando-se em consideração a complexidade de cada conteúdo e
o decorrer das aulas, o cronograma poderá ser alterado. 
Observação2: Todas as atividades terão prazos determinados de início e
término, os quais serão divulgados com no mínimo uma semana de
antecedência.   
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Bibliografia digital

1. https://www.projectcbd.org/science/cannabis-and-immune-system 
2. https://www.leafly.com

Link para o Drive online do Professor Erik Amazonas, com todas as 
referências bibliográficas do mesmo, em pdf: 
https://drive.google.com/drive/folders/1rk65miU0Luy6nKa_wbBX1TCTbWHipDs
_?usp=sharing 

*Recomenda-se adicionar toda a pasta no seu gerenciador de referências
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preferido. Eu uso o Mendeley, por exemplo.

 

XII. OBSERVAÇÕES GERAIS

1) A frequência às aulas da disciplina é obrigatória, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a
75% das mesmas  (parágrafo 2º art. 69, Res. 017/Cun/97).

2)   Ao aluno que não comparecer às provas ou não apresentar trabalhos  no prazo estabelecido será atribuída nota 0
(zero), conforme parágrafo 4º, art. 70, Res. 017/Cun/97.
3)   Havendo discordância quanto ao valor atribuído à avaliação, o aluno poderá formalizar pedido de revisão de prova
dentro do prazo de prazo de 2 (DOIS) dias úteis, contadas a partir da divulgação do resultado.
4)   O aluno que, por motivo de força maior e plenamente justificado,  deixar de realizar as provas previstas no plano
de ensino deverá  formalizar pedido de avaliação à Diretoria Acadêmica, dentro do prazo de 3 (TRÊS) dias úteis,
recebendo provisoriamente a menção I (caput, artigo 74, Res.  017/Cun/97). Cessado o motivo que impediu a
realização da avaliação, o aluno, se autorizado pela Diretoria Acadêmica, deverá fazê-la quando, então, tratando-se de
nota final, será encaminhada ao Departamento de Administração Escolar - DAE, pela Secretaria Acadêmica (parágrafo
1º, art. 74, Res. 017/Cun/97).Observação: O julgamento do motivo que impediu a realização de qualquer uma das
provas não é do professor ministrante. No caso da presente disciplina cabe à Diretoria Acadêmica efetuar o julgamento
e, se assim entender, autorizar por escrito que o professor ministrante realize outra avaliação. A avaliação substituta
será efetuada em data e horário fixados pelo professor ministrante.
5)   Prescreve o parágrafo 2º do art. 70 da Res. 017/Cun/97: O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas
de  avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco)  terá direito a uma nova avaliação no final do
semestre.
6)   Prescreve o parágrafo 3º do artigo 71 da Res. 017/Cun/97: O aluno enquadrado no caso anterior (previsto pelo
parágrafo 2º do art. 70) terá  sua nota final calculada através da média aritmética entre a média das  notas das
avaliações parciais e a nota obtida na avaliação  estabelecida no citado parágrafo.
7) Conforme o art. 59 da lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e o artigo Art. 27. do decreto nº 3.298, de 20
de dezembro de 1999  as instituições de ensino superior deverão oferecer adaptações de provas e os apoios
necessários, previamente solicitados pelo aluno portador de deficiência, inclusive tempo adicional para realização das
provas, conforme as características da deficiência. A pessoa interessada na obtenção do benefício, juntando prova de
sua condição, deverá requerê-lo junto à Diretoria Acadêmica, que determinará as providências a serem cumpridas.

 

_____________________________________
Assinatura digital do(s) docente(s)
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